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As enteroparasitoses são enfermidades que causam graves problemas de saúde pública 

principalmente em países em desenvolvimento. Essas doenças vêm sendo bastante 

utilizadas em estudos como marcadores socioeconômicos por evidenciarem as condições 

de higiene, saúde e saneamento básico a que a população está exposta. Os parasitas 

intestinais são frequentemente encontrados em seres humanos, principalmente em 

crianças, e causam doenças que podem se manifestar de diversas maneiras. Uma das 

parasitoses mais comuns em humanos é a Ancilostomíase. Esta pode ser causada pelos 

agentes etiológicos Ancylostoma duodenale ou Necator americanos. Por ser uma das 

geohelmintíases mais frequentes na faixa etária escolar, a ancilostomíase foi escolhida 

para ser apresentada a alunos da Escola Municipal de Ensino Fundamental Lions 

Tambaú, localizada na cidade de João Pessoa-PB. Foram realizadas atividades com 

alunos do 6º, 7º, 8º e 9º anos, com faixa etária entre 10 a 15 anos. Durante uma semana, 

os discentes estiveram com os educandos expondo o assunto em questão por meio da 

explanação verbal, com auxílio de livrinhos sobre a ancilostomíase (produzido pelos 

próprios extensionistas) e também por meio de atividades lúdicas. Foi realizado com as 

crianças um jogo de perguntas e respostas sobre a doença. Para avaliar os resultados 

foram feitos Pré-testes, antes da explanação para identificação de qualquer conhecimento 

prévio sobre a doença; e Pós-testes para avaliar o quanto do assunto eles absorveram 

durante a explicação e após o jogo. Os dados foram analisados utilizando o programa 

estatístico GraphPad Prism versão 6.0, usando Teste t de Student pareado, e em todas 

as turmas foram obtidos resultados significativos (P < 0,05); média geral no pré-teste 

2,54±1,37 e no pós-teste 7,04 ±2,06. Observou-se que com as brincadeiras há uma maior 

interação dos alunos tanto para com o conteúdo quanto com os extensionistas, e que 

essa é uma forma metodológica válida de ensino. As atividades lúdicas realizadas ajudam 

a despertar um maior interesse sobre o assunto por parte dos estudantes, assim como 

também se mostra uma forma satisfatória de aprendizado, pois por meio da brincadeira 

há uma maior facilidade de fixação do que lhes foi apresentado. 
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